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 b 16º Congresso 
da SBUS primará 
pela alta qualidade 
da programação 
científica
Carro 0 km será sorteado entre congressistas 

que efetuarem a inscrição antecipadamente

Especialistas de todo o Brasil e convidados internacionais 
se reunirão, entre os dias 24 e 27 de outubro, para o 16º 
Congresso da Sociedade Brasileira de Ultrassonografia, que 
será realizado no Centro de Convenções Frei Caneca, na 
capital paulista. Paralelamente, acontecerá o 8º Congresso 
Internacional de Ultrassonografia Fisusal. “A programação 
científica está sendo preparada cuidadosamente para 
atender o alto nível e expectativas da especialidade”, 
afirma Waldemar Naves do Amaral, presidente da SBUS.

As atividades desta décima sexta edição serão dividas 
pelas áreas de atuação Ginecologia e Obstetrícia, Medicina 
Interna, Músculos-Esqueléticos, Vascular, Pequenas Partes 
e Pediatria com apresentação de estudos atualizados, 
reforçando a reciclagem nas diferentes áreas. Alguns 
convidados internacionais já estão confirmados como o 
paraguaio Ramon Bataglia, presidente da Federação Latina 
Americana de Ultrassografia, o chileno Henan Munoz, o 
espanhol Fernando Mussole Bonilla e o americano Luiz 
Flávio Gonçalvez.  

Para mais informações e inscrições: (11) 3081.6736 
e 3081.6049 sbus@sbus.org.br. Quem se inscrever 
antecipadamente, participará de um sorteio de um carro 0 KM.
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O herOiSmO nOBilita
aqui na SBUS trabalhamos no sentido 

das ações permeadas pelo heroismo

“O heroismo nobilita e o martírio purifica”, já dizia o poeta francês Victor Hugo 
nas conjecturas homens versus mulher. 

No final de março de 2012, observamos noticiários em toda a imprensa nacional 
de um herói goiano “senador Demóstenes Torres” que foi do céu ao inferno, numa 
apresentação de lobo vestido de cordeiro. O resultado final de todo esse panorama 
negro, de um senador da República que defendia o bem contra o mal a todo custo e 
risco, só será conhecido quando o futuro chegar. No entanto, o mesmo foi pilhado em 
negociatas de “jogos de azar” que faz vergonha a qualquer cidadão, especialmente a 
seus eleitores que o tinham absolutamente acima de qualquer suspeita.

No dia 12 de abril, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu “por oito a dois” pela 
liberação da interrupção de gravidez de fetos anencefálicos em todo o território nacional, 
descriminalizando totalmente tal procedimento. Este quadro é norteado pelo diagnóstico 
de precisão da ultrassonografia, que orienta as posições científicas e éticas necessárias 
às tradicionais autorizações de interrupções feitas a partir de peças jurídicas adequadas. 
Aqui se observa um STF fazendo um “gol de placa”, e indo em direção ao céu.

Desta forma, quando as ações coletivas fazem bem para todos os membros 
de uma comunidade, surge o heroismo e seus líderes. Ao mesmo tempo, quando 
estabelece sofrimento a qualquer um destes membros, a depreciação é o feito final.

Aqui na SBUS trabalhamos no sentido das ações permeadas pelo heroismo, 
à semelhança da decisão de colegiado do STF, em oposição às condições 
depreciativas e causadoras de sofrimento do povo goiano e brasileiro promovidas 
pelo senador Demóstenes Torres.

Waldemar naves do amaral | Presidente da sBUs

ExpEdiEntE Diretoria exeCutiva 
2011-2013
DiretOr preSiDente
Waldemar naves do amaral (GO)
DiretOr viCe-preSiDente 
Sang Choon Cha (Sp)
DiretOra SeCretária-Geral
reGina márCia YOShiaSSU (Sp)
DiretOra 1º SeCretária
maithe venDaS GalharDO (mS)
DiretOr 1º teSOUreirO
evalDO traJanO SOUZa FilhO (DF)
maithe vendas Galhardo (mS)
DiretOr teSOUreirO Geral
rui Gilberto Ferreira (GO)
DiretOr CientíFiCO e CUltUral

Francisco mauad Filho (mS)
DiretOra De DeFeSa prOFiSSiOnal
rOSemeire FernanDeS GarCia (Sp)DiretOr 
SOCial e De COmUniCaçãO
FaUStO CÉSar F. BaptiSta (pr)

MeMBroS Do CoNSeLHo FiSCaL
titular 1 JOSÉ CarlOS GaSpar Jr. (Sp)
titular 2 CarlOS SteFanO hOFFmann BrittO 
(Sp)titular 3 nielSOn rODriGUeS BarBOSa (Ba)

Suplente 1 eDUarDO valente iSFer (Sp)
Suplente 2 WaShinGtOn lUiS riOS (GO) 

COnSUltivO
lucy Kerr
Sang Choon Cha

JorNaL Da SBuS (SoCieDaDe BraSiLeira 
De uLtraSSoNograFia)
Órgão oFiCiaL Da SoCieDaDe BraSiLeira 
De uLtraSSoNograFia

Sociedade Brasileira de Ultrassonografia
end: rua teodoro Sampaio, 352 - Conj. 53/54 
- pinheiros Cep: 05406-000 - São paulo - Sp 
- Fones: (11) 3081-6049/(11) 3081-6736 - 
homepage: www.sbus.org.br - e-mail: sbus@
sbus.org.br

pUBliCaçãO COm 
a qUaliDaDe:

edição: tatiana Cardoso
redação: ana maria moraes, ana 
paula machado e márcia Fabiana

arte Final: ericson Bizinotto e 
vinicius Carneiro

Fotos: arquivo SBUS
Comercial: Fernanda marques

(62) 3224-3737 |
www.CoNtatoCoMuNiCaCao.CoM.Br
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 b SoCieDaDe BraSiLeira De uLtra-SoNograFia (SBuS)

eDitaL De CoNvoCaÇão N.º 02/2012

aSSeMBLeia geraL extraorDiNÁria

O Presidente a SBUS – Sociedade Brasileira de Ultra-Sonografia, no uso de suas atribuições que lhe confere o 
Artigo n.º 13 do Estatuto Social, juntamente com alguns Associados do Estado de Alagoas e seu representante legal 
nomeado, Dr. Gustavo Jambo Cantarelli, interessados na Fundação da Regional Alagoas. Convoca os associados da 
SBUS do estado de Alagoas e demais médicos atuantes na área de ultrassonografia a reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária, a ser realizada, no dia 24 de Abril de 2012, em primeira convocação às 19h00min horas, com 
a maioria dos presentes associados ou não, em Segunda convocação com qualquer número de presente, meia hora 
após, no Auditório Térreo do Edifício The Square – Rua Dr. Antonio Gomes de Barros, 625 – Jatiúca – Maceió – 
AL-Brasil, com direito a votar, para deliberarem sobre o seguinte:

orDeM Do Dia

1. Fundação da Associação Alagoana de Ultrassonografia.
2. Aprovação de Estatuto.
3. Eleição da Diretoria da entidade a ser criada.
4, Outros.

São Paulo, 27 de Março de 2012.

Dr. Waldemar Naves do Amaral 

Diretor Presidente da SBUS 

Dr. Gustavo Jambo Cantarelli

Representante SBUS Alagoas
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avançOS na eCOGraFia. 
CUStO OU BeneFíCiO?

O setor saúde compreende várias atividades, particularmente 
chego a considerar até infinitas. Na medicina, poderíamos 
ressaltar três grandes áreas de atuação a assistencial, a 
educacional, e a que envolve as pesquisas científicas. Em tempo, 
cabe ressaltar, pesquisas que envolvem desde o levantamento 
de dados epidemológicos até as que possuem forte interação 
com a tecnologia. Nesse particular, da biologia molecular à 
nanotecnologia (imagem abaixo um micro robô junto com 
hemácias na corrente sanguínea). Tudo isso originado de um fluxo 
de informações que apoia o surgimento de inovações que afetam 
a formação dos médicos, e, portanto, a prática médica e a saúde.

Os recentes avanços tecnológicos em nossa área de atuação, 
a ecografia, modo bidimensional, análise doppler colorido, de 
amplitude, contrastes, processamento 3D, 4D, elastografia, tele-
ecografia, fusão de imagens, modo panorâmica permitem a obtenção 
de imagens com maior definição, o que possibilita ao médico analisar 
a anatomia de uma maneira muito mais precisa, pois os aparelhos 
são capazes de detectar os mínimos detalhes. 

Atualmente existe um contínuo desfilar de “inovações 
tecnológicas” materializadas sob a forma de novos equipamentos, 
novos procedimentos e novas medidas profiláticas que, enfim, 
fazem da saúde ser um dos setores da economia mundial que 
mais tem crescido nos últimos tempos. No setor de diagnóstico 
por imagem o Brasil emerge com grandes potenciais. Esta 
realidade promove duas constatações.

A primeira, de caráter otimista, em razão dos inúmeros 
benefícios que as inovações tecnológicas vêm propiciando em relação 
à saúde e ao bem-estar das pessoas. A segunda, no entanto, tem 
suscitado discussões polêmicas a cerca da relação entre custos e 
benefícios auferidos pela sociedade em geral levando-se em conta 
o crescente ônus financeiro assumido pelos sistemas nacionais de 
saúde para incorporar as ditas inovações, além dos procedimentos 
eticamente questionáveis que tais inovações têm suscitado. 

O impacto dos investimentos em pesquisas no setor saúde 
em relação à melhoria da qualidade de vida das populações 
tem sido avaliado por vários estudos, dos quais dois são 
frequentemente referenciados.

O primeiro se refere à análise estatística, que consistiu em avaliar 
a contribuição da pesquisa biomédica em relação à “produção da 
saúde”, no período compreendido entre 1900 a 1978, concluindo que 
o crescimento de 1% no esforço de pesquisa nesta área determinava 

adilson Cunha Ferreira | Presidente da 
aPUs – associação PaUlista de Ultrassonografia

uma queda de 0,10% na taxa de mortalidade e que variava entre 
23% a 48% a magnitude da contribuição dessas pesquisas para a 
redução da taxa de mortalidade.

O segundo estudo avaliou o impacto dos gastos com pesquisa 
e desenvolvimento na indústria farmacêutica, no período 
compreendido entre 1970 e 1990, com relação à redução da taxa de 
mortalidade, concluindo-se que havia uma relação evidente entre o 
aumento da expectativa de vida em relação á introdução de novas 
drogas habilitadas, que ampliaram a expectativa de vida entre 0,75% 
a 1% ao ano.

O Relatório sobre o Desenvolvimento Humano UNDP, 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, (http://www.
pnud.org.br/rdh/ ) afirma que avanços médicos como imunizações e 
antibióticos resultaram no século 20 em ganhos mais rápidos na 
América Latina e Ásia Oriental do que na Europa durante o século 
19 por meio da nutrição e de saneamento melhores. Na década de 
1970 a expectativa de vida nas duas regiões ultrapassou 60 anos, 
conseguindo em quatro décadas o que na Europa, começando em 
1800, demorou um século e meio.

A relação custo/benefício gera divergências entre os que 
consideram as inovações tecnológicas as únicas responsáveis pelo 
encarecimento da prática médica e aqueles que julgam ser a solução, 
ou ambos. Estudo do desenvolvimento tecnológico constatou que o 
estágio 1 - “não-tecnologia”, em que o paciente e doença apresentam 
vínculos pouco compreendidos e pouco pode ser feito em 
relação ao paciente, implica em gastos baixos; no 2 – “tecnologias 
intermediárias”, estão os maiores custos financeiros; e no 3 – “alta 
tecnologia” – os gastos voltam ao patamar de custos baixos. 

Diz ditado popular: “Saúde não tem preço, mas, TEM 
CUSTO!” Obviamente num país onde os recursos são escassos, 
a ingerência pelos modismos inovadores pode resultar em 
grande malefício a população. Assim, como vitória e diferente 
de sucesso, novidades tecnológicas nem sempre são avanços. 
Acreditamos que as diretrizes propostas por diversas instituições 
sérias no mundo têm e terá um papel cada vez mas relevante, 
e portanto, devem ser capitaneadas por pessoas sérias e com 
história de vida e científica alicerçada nos princípios éticos e 
morais. A diretoria da Sociedade Brasileira de Ultrassonografia 
- SBUS e a Associação Paulista de Ultrassonografia – APUS 
trabalham seriamente para que a ecografia brasileira tenha papel 
de destaque na área do diagnóstico por imagem.

 

Congresso Teórico-Prático da Fértile 
confirma tradição e alto nível científico

No período de 23 a 25 de março, 
Goiânia recebeu especialistas em 
ultrassom de todo o Brasil para o 
XVIII Congresso Teórico-Prático de 
Ultrassonografia promovido pela Fértile. 
A programação científica foi dividida 
nos módulos Ginecologia, Obstetrícia, 
Pediatria, Medicina Interna e Músculo-
Esquelético. Além das aulas teóricas, os 

rBuS aMpLia quaDro De eDitoreS

A revista RBUS, publicação periódica da Sociedade Brasileira de 
Ultrassonografia, conta, a partir de abril, com três editores: Heverton 
Pettersen, Waldemar Naves do Amaral e Antônio Gadelha da Costa. 
Durante anos, o especialista Heverton Pettersen esteve fielmente a frente 
da edição da revista, um trabalho árduo, realizado com competência e 
seriedade. Com a chegada de dois novos especialistas para edição científica, 
a revista será reformulada em busca de melhorias técnicas e qualidade 
científica para subir na classificação Qualis, conjunto de procedimentos 
utilizados pela Capes para estratificação da qualidade da produção 
intelectual dos programas de pós-graduação. 

Ultrassonografia se 
une à Associação 
Médica Brasileira 
para aprimoramento 
da especialidade
Waldemar Naves do Amaral, se reuniu, 
no dia 9 de março, em São Paulo, com 
o presidente da Associação Médica 
Brasileira (AMB), Florentino de Araújo 
Cardoso Filho, para discussão de 
questão ligadas à ultrassonografia e 
o Ato Médico. “Foi uma oportunidade 
ímpar para analisarmos o andamento 
da especialidade e levarmos sugestões 
para o aprimoramento geral da 
medicina brasileira”, afirma Waldemar 
Naves do Amaral.
O encontro, realizado na sede da AMB, 
contou, ainda, com a presença do 
secretário geral da entidade, Aldemir 
Humberto Soares, do presidente do 
Colégio Brasileiro de Radiologia 
(CBR), Manoel  Gomes da Silva e 
do 1º Tesoureiro do CBR, Carlos 
Alberto Ximenes. A ultrassonografia 
também estava representada pelo 
diretor científico-cultural da SBUS, 
Francisco Mauad Filho, e do presidente 
Associação Paulista de Ultrassonografia, 
Adilson Cunha Ferreira. 

congressistas puderam ampliar e atualizar conhecimento por meio de ensinos práticos 
e exposições em stands. Segundo a conferencista Denise Lapa Pedreira, de São Paulo, 
o evento possui grande importância pelo número de participantes que engloba e pela 
excelência no conteúdo programático. “É um prazer saber que o estar longe da família 
é recompensado por um ambiente de alto nível científico, organizado, tradicional e que 
possui participantes interessados”, afirma.
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18/05/2012 – Sexta-Feira

08:00 às 08:30 h
Abertura da Secretaria – Recepção aos participantes

08:30 às 09:00 h 
Aprendendo a identificar alateralidade do feto, a 
posição, o situs cardíacos, a imagem de 4 câmaras e 
saída dos grandes vasos.
Dr. evalDo trajano - DF

09:00 às 09:30 h
Bi-rads: eu uso? como definir e como me proteger.
Dra. Cristina Caetano steFanon - es

09:30 às 10:00 h
Lesão hepática: como suspeitar e localizar (segmentação)
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito - mG

10:00 às 10:15 h 
Como eu faço USG do fígado (demonstração)
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito - mG

10:15 às 11:15 h 
Intervalo
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 b vi JOrnaDa CapiXaBa De 
UltraSSOnOGraFia Da aeSUS

PROGRAMAÇÃO CIENTÍFICA

11:15 às 11:45 h 
Idade gestacional e peso fetal: quando e quais os 
parâmetros usar
Dr. evalDo trajano – DF

11:45 às 12:15 h
Marcadores de cromossomopatias: o que valorizar
Dr. evalDo trajano – DF

12:15 às 12:30 h
Como eu faço os marcadores (demonstração)
Dr. evalDo trajano – DF

12:00 às 13:30 h
Almoço

13:30 às 14:00 h
Restricão de crescimento intrauterino; como diagnosticar: 
novos parâmetros
Dr. evalDo trajano – DF

14:00 às 14:30 h
USG no nódulo de tireoide: diferenciação dos suspeitos, 
como relatar e orientar

14:45 às 15:15h 
Doppler em obstetrícia - centralização deve ser desprezada. 
Como acompanhar o feto do início da alteração ao 
momento ideal de intervir
Dr. aDilson CunHa Ferreira - sP

15:15 às 15:45h
Intervalo

15:45 às 16:15 h 
USG do endométrio: do funcional ao suspeito e patológico
Dr. aDilson CunHa Ferreira – sP

16:15 às 17:45 h
Hérnias: técnicas de como diagnosticar e relatar
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito - mG

17:45 às 18:15 h
Como eu faço para investigar hérnias - demonstração
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito - mG 

 

19/05/2012 – SÁBaDo

08:30 às 09:00 h
Ovários polimicrocísticos: nomeclatura e critérios 
diagnósticos - ate onde a ultrassonografia pode ajudar 
e/ou atrapalhar 
Dr. aDilson CunHa Ferreira - sP

09:00 às 09:30 h
Como realizar as medidas dos órgão abdominais e 
limites da normalidade: fígado, rins, pâncreas, baço e 
vias biliares 
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito – mG

09:30 às 10:00 h
Nefropatia obstrutiva e parenquimatosa: como 
diagnosticar e relatar
Dr. Carlos steFano HoFFmann Brito – mG

10:00 às 10:30 h
Intervalo

10:30 às 11:00 h 
Adenomiose x Miomatose: como identificar e localizar
Dr. aDilson CunHa Ferreira – sP

11:00 às 11:30 h
Cistos ovarianos: do fisiológico ao patológico. quando 
suspeitar
Dr. aDilson CunHa Ferreira – sP

11:30 às 12:00 h 
Abdome agudo em ginecologia: o que procurar
Dr. aDilson CunHa Ferreira - sP

12:00 h
Encerramento

18 e 19 De Maio De 2012
HoteL goLDeN tuLip
\vitÓria – eS
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